
“O caráter é um grande poder no mundo.
... representa a natureza humana em toda a sua grandeza, porque 
mostra o homem sob o seu melhor aspecto.
Se o gênio impõe a admiração, o caráter mais seguramente inspira o 
respeito.
... Aqueles que procuram possuí-lo, nunca serão talvez ricos dos 
bens deste mundo, mas encontrarão a sua recompensa na estima na 
consideração adquiridas honradamente”

(Samuel Smiles)

O vigor, o entusiasmo, a ideia de ter esses sentimentos nobres 
correspondidos por alguém de valor, também saber que tais virtudes 
foram vivenciadas e registradas, permite alcançar sentimentos que nos 
irmanam com as personagens referidas nesta obra e, ao nos irmanarmos 
com a nossa civilização, resgatar a esperança da imortalidade da alma 
que cumpre bem o seu dever. Se o livro encerra-se com essa mesma 
conotação, é porque essas verdades estão latentes e vigorosas.
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